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Balanços Patrimoniais em 31 de Dezembro de 2007 e 2006 (Em Reais)
Ativo 31.12.07 31.12.06
Circulante 5.008.590,00 3.266.089,83
Disponível 4.187.420,25 1.126.439,32
Bancos Conta Movimento  167.025,61 124.535,19
Aplicações Financeiras 4.020.394,64 1.001.904,13
Clientes  - 1.650.663,00
Pref. Município de Guarulhos - 1.650.663,00
Outros Créditos 307.694,60 60.461,49
Adiantamentos a Fornecedores  183.765,52 42.963,30
Antecipações Salariais 998,81 -
Antecipação de Férias 119.167,19 -
Outros Créditos e Adiantamentos 3.763,08 17.498,19
Despesas/Custos de Exercício Seguinte 11.431,46 10.167,23
Prêmios de Seguros e Outros a Vencer 11.431,46 10.167,23
Estoques 502.043,69 418.358,79
Permanente 826.517,54 308.523,44
Imobilizado 921.396,76 312.665,99
Bens Móveis 921.396,76 312.665,99
(-) Depreciação Acumulada (94.879,22) (4.142,55)
Total do Ativo 5.835.107,54 3.574.613,27

Passivo 31.12.07 31.12.06
Circulante 3.408.891,13 1.647.126,59
Fornecedores 679.776,42 273.572,02
Serviços de Terceiros P. Física/Jurídica  159.839,59 76.774,19
Salários a Pagar 747.462,47 542.054,73
Contribuições a Recolher  195.470,70 90.018,74
Provisão de Férias 1.022.095,44 139.390,65
Provisão de FGTS sobre Férias  81.767,63 11.848,21
Impostos a Recolher  87.363,61 42.891,92
Obrigações Tributárias 39.601,83 15.556,77
Outras Contas a Pagar  395.513,44 294.290,50
Outros Valores de Terceiros   - 160.728,86
Exigível a Longo Prazo 117.252,00 -
Provisão de Despesa Proc. Trabalhistas  117.252,00 -
Patrimônio Líquido 2.308.964,41 1.927.486,68
Patrimônio Social 1.927.486,68 -
Superávit do Exercício  381.477,73 1.927.486,68
Total do Passivo 5.835.107,54 3.574.613,27

Demonstrações do Superávit ou Défi cit para os Exercícios
Findos em 31 de Dezembro de 2007 e 2006 (Em Reais)

 31.12.07 31.12.06
Receitas Operacionais 19.808.012,00 6.602.652,00
Pref. Município de Guarulhos 19.807.956,00 6.602.652,00
Outras Receitas 56,00 -
Receitas Não Operacionais 214.838,37 28.229,71
Descontos Recebidos 4.574,96 0,40
Despesas Anuladas do Exercício Anterior 11.690,10 -
Financeiras 182.956,86 26.268,31
Doações Recebidas  743,00 -
Outras Receitas  14.873,45 1.961,00
Total das Receitas 20.022.850,37 6.630.881,71
Despesas Operacionais (19.641.372,64) (4.703.395,03)
Serviços - Pessoal Próprio  (13.502.082,49) (2.551.261,58)
Serviços - Terceiros P. Física /P. Jurídica  (3.690.332,17) (1.240.372,58)
Mercadorias (2.303.101,49) (901.594,15)
Tributos  (10.932,65) -
Financeiras (19.413,45) (6.024,17)
Despesas do Exercício Anterior  (24.773,72) -
Depreciação  (90.736,67) (4.142,55)
Total das Despesas (19.641.372,64) (4.703.395,03)
Superávit do Exercício 381.477,73 1.927.486,68

5. Imobilizado: O imobilizado é composto por:   31.12.07-R$  31.12.06-R$
Bens Móveis Taxa Anual de Deprec.  Custo Corrigido Depreciação Saldo Líquido SaldoLíquido
Apar., Equip.Utens.Med.Odont. e Labor.  10 % 347.545,81 (17.874,52) 329.671,29 53.832,63
Equipamento .de Processamento de Dados  20 % 276.294,79 (53.746,52) 222.548,27 141.487,42
Mobiliários em Geral 10 % 131.691,56 (13.255,62) 118.435,94 73.381,01
Máquinas Utensílios e Equip. Diversos 10 % 16.471,00 (1.573,53) 14.897,47 5.753,48
Veiculo de Tração Traseira 20 % 34.700,00 (578,34) 34.121,66 -
Aparelhos de Medição  10 % 11.642,41 (1.078,96) 10.563,45 4.992,84
Aparelhos e Equipamento de Comunicação  10 % 2.396,00 (319,52) 2.076,48 2.356,06
Aparelhos e Utensílios Domésticos  10 % 85.454,58 (4.666,13) 80.788,45 15.708,62
Maq. e Equip. de Natureza Industrial 10 % 5.293,60 (591,51) 4.702,09 2.866,42
Equip. p/ Áudio Vídeo e Foto 10 % 7.737,01 (905,29) 6.831,72 6.011,12
Maq. Ferram. E Utens. de Ofi cina 10 % 2.170,00 (289,28) 1.880,72 2.133,84
Total  921.396,76 (94.879,22) 826.517,54 308.523,44
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Demonstrações das Mutações do Passivo a Descoberto para os 
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2007 e 2006 (Em Reais)

Eventos Superávits/Défi cits Acumulados Totais
Saldos em 01.01.07 1.927.486,68 1.927.486,68
Superávit no Exercício 381.477,73 381.477,73
Saldos em 31.12.07 2.308.964,41 2.308.964,41
Superávit no Exercício 1.927.486,68 1.927.486,68
Saldos em 31.12.06 1.927.486,68 1.927.486,68 

1. Contexto Operacional: A Entidade, SPDM - Associação Paulista para 
o Desenvolvimento da Medicina – Hospital Municipal Pimentas Bonsu-
cesso, é uma sociedade civil sem fi ns lucrativos, de naturezas fi lantrópicas, 
reconhecidas de utilidade pública federal, estadual e municipal, respecti-
vamente pelos decretos nos. 57.925, de 04/03/1966, 40.103 de 17/05/1962 
e 8.911, de 30/07/1970. A Associação tem como atividade a prestação de 
serviços de assistência social, regendo-se pelo Contrato de Gestão com a 
Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo e pela legislação aplicável. 
A lei nº 9.532 de 10 de Dezembro de 1.997, através do artigo 12, trouxe 
alterações na legislação tributária federal no que tange às entidades fi lan-
trópicas, as quais destacamos: • Para gozo de imunidade, as entidades 
fi lantrópicas estão obrigadas a atender aos seguintes requisitos principais: 
(a) não perceberem seus diretores, conselheiros, sócios, instituidores, ben-
feitores ou equivalentes, remuneração, vantagens ou benefícios, direta ou 
indiretamente, por qualquer forma ou título, em razão das competências, 
funções ou atividades que lhes sejam atribuídas pelos respectivos atos 
consultivos; (b) aplicar integralmente seus recursos na manutenção e no 
desenvolvimento dos seus objetivos sociais; (c) manter a escrituração com-
pleta de suas receitas e despesas em livros revestidos de formalidades que 
possam assegurar sua respectiva exatidão; (d) apresentar, anualmente, 
declaração de rendimentos, em conformidade com o disposto em ato da 

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis 
Encerradas em 31 de Dezembro de 2007 e 2006 (Em Reais)

Secretaria da Receita Federal. A Entidade tem atendido substancialmente 
aos procedimentos requeridos para suportar suas atividades fi lantrópicas. 
2. Apresentação das Demonstrações Contábeis: As demonstrações 
contábeis estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, com base nas normas estabelecidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC). As demonstrações estão sendo divulga-
das de forma comparativa às do exercício anterior. 3. Principais Práticas 
Contábeis: Na escrituração dos atos e fatos que deram origem às demons-
trações contábeis da Entidade, foram adotadas práticas contábeis, cujas 
principais, descrevemos a seguir: a) Receitas e Despesas: As receitas e 
as despesas são registradas pelo regime de competência. As receitas da 
Entidade são apuradas através dos comprovantes de recebimento, entre 
eles, avisos bancários, recibos e outros, como também suas despesas são 
apuradas através de Notas Fiscais e Recibos em conformidade com as exi-
gências legais e fi scais. b) Aplicações Financeiras: Estão demonstradas 
pelo valor das aplicações acrescidas dos rendimentos correspondentes, 
apropriados até a data do Balanço, com base no regime de competência. c) 
Valores a Receber: A prática contábil adotada é pelo regime de competên-
cia. d) Outros Ativos e Passivos Circulantes: Correspondem a valores a 
receber e/ou a pagar, registrados pelo valor da realização e/ou exigibilidade 
na data do balanço. Os valores referentes aos encargos sociais e trabalhis-
tas encontram-se demonstrados pelos seus valores originais. e) Imobili-
zado de Uso: Apresenta-se pelo custo de aquisição, a depreciação será 
calculada e contabilizada pelo método linear, levando-se em conta a vida 
útil econômica dos bens. f) Estoques: Os valores constantes do Balanço 
Patrimonial se referem às suas atividades de atendimento hospitalar. Estes 
estoques estão avaliados pelo custo médio de aquisição, que não supera 
o valor de mercado.
4. Estoques - R$ 31.12.07 31.12.06
Nutrição 29.830,82 3.907,29
Farmácia 121.579,70 190.111,36
Almoxarifado 350.633,17 224.340,14
 502.043,69 418.358,79

6. Patrimônio Líquido: Em 31 de dezembro de 2007, a Entidade apre-
sentou um superávit de R$ 381.477,73 e uma diminuição no capital circu-
lante Líquido De R$ 19.264,37. 7. Origens dos Recursos e Disposições 
do Decreto Lei Nº 2.536: a) Das Receitas Operacionais: Os valores 
recebidos diretamente pela Entidade através da Prefeitura Municipal de 
Guarulhos - SP representaram 100% do total das receitas de serviços. 
A Associação realizou no ano, um total de atendimentos ambulatoriais, 
pronto-socorro e pronto atendimento da ordem de 189.068 ( 43.778 em 
2006), e Serviços Apoio Diagnóstico Terapêutico (SADT) da ordem de 
106.783 (29.070 em 2006). 8. Contribuições Sociais: A isenção das 
Contribuições Sociais usufruídas pela condição de fi lantropia no ano exer-

cício, não se encontram registradas em contas específi cas de receitas, 
porém totalizaram: a) A isenção da Cota Patronal referente ao INSS + 
RAT + Valor de outras Entidades sobre a folha de pagamento, montou em 
R$ 3.253.254,99. b) A isenção da Cota Patronal referente ao INSS sobre 
a folha de pagamento por Serviços de Terceiros montou no exercício em 
R$ 200.780,33. c) A isenção da Contribuição  para  o  Financiamento  da  
Seguridade  Social (COFINS) atingiu o valor de R$ 599.729,07. 9. Even-
tos Subseqüentes: Em 28 de dezembro de 2007 foi promulgada a Lei nº 
11.638, que altera a Lei das Sociedades por Ações - 6.404/76, quanto às 
práticas contábeis adotadas no Brasil com determinados padrões contá-
beis internacionais derivados das normas emitidas pelo IASB – Internatio-

nal Accounting Standard Board, com aplicação a  partir de 01 de janeiro 
de 2008. As principais alterações envolvem modifi cações ou ampliações, 
nas informações divulgadas nas demonstrações contábeis com a intro-
dução de novos critérios para classifi cação e avaliação de instrumentos 
fi nanceiros, valorização de determinados ativos a valor de mercado e do 
conceito de ajuste a valor presente para operações ativos e passivos de 
longo prazo e para as relevantes de curto prazo. A Demonstração da Ori-
gem e Aplicação de Recursos será substituída pela Demonstração dos 
Fluxos de Caixa e a inclusão da Demonstração do Valor Adicionado. A 
Administração da Entidade está promovendo estudos e avaliação dos 
impactos dessa nova Lei, em conjunto com as entidades de classes e 
orientações por parte dos órgãos regulamentadores para, em seguida, 
mensurar os eventuais efeitos das mudanças das práticas contábeis. 10. 
Publicação e Parecer dos Auditores Sobre as Demonstrações Con-
tábeis Consolidadas: As demonstrações contábeis consolidadas da 
SPDM – Associação Paulista Para o Desenvolvimento da Medicina, le-
vantadas em 31 de dezembro de 2007, publicadas no jornal Diário Ofi cial 
do Estado, na edição de 19 de abril de 2008, acompanhadas do parecer 
dos auditores independentes emitido pela PADRÃO AUDITORIA S/S, em 
26 de março de 2008, contendo a ressalva quanto ao não reconhecimento 
em sua totalidade no passivo exigível, processos relativos a ações cíveis 
médicas cujos valores totalizaram R$ 12.920.679,39. Além desse fato, 
os processos de execução fi scal e ações de execução de R$ 389.309,29 
e R$ 4.764.070,09, respectivamente, se encontram provisionados pelo 
valor histórico, exceto para os processos já acordados entre as partes, 
para os quais os valores já se encontram atualizados. Além desse fato, 
os processos de execução fi scal e ações de execução de R$ 389.309,29 
e R$ 4.764.070,09, respectivamente, se encontram provisionados pelo 
valor histórico, exceto para os processos já acordados entre as partes, 
para os quais os valores já se encontram atualizados. Contendo, ainda, 
o parágrafo de ênfase, quanto a contabilização em 2007, diretamente no 
patrimônio líquido, na conta Superávit ou Défi cit Acumulado, o montante 
de R$ 18.751.006,89, relativo a complemento de juros e multas incidentes 
sobre contribuições sociais e impostos devidos, referentes a competência 
de exercícios anteriores.

Em complemento às demonstrações contábeis consolidadas da S.P.D.M. pu-
blicadas no Diário Ofi cial do Estado de São Paulo no dia 19 de Abril de 2008 às 
páginas 17 e 18, das quais são parte o Parecer do Conselho Fiscal da S.P.D.M., 
o parecer da Assembléia dos Associados da S.P.D.M. e dos Auditores Inde-
pendentes, estamos encaminhando para publicação as demonstrações con-
tábeis das unidades que compõem a S.P.D.M.. Como já foi dito, nossa En-
tidade é uma Associação Civil sem fi ns lucrativos fundada em 26/06/1933 e 
tem, hoje, como principais objetivos o apoio à Universidade Federal de São 
Paulo (UNIFESP) em suas atividades de ensino, pesquisa e extensão; a ma-
nutenção do Hospital São Paulo (HSP), de cujas atividades resultem, ainda 
que indiretamente, proveitos de ordem didática ou científi ca; a manutenção 
de leitos e serviços hospitalares à disposição do sistema público de saúde; 

apoio à investigação científi ca na área das ciências da saúde, bem como 
contribuição para a elevação do nível cultural dos profi ssionais da referida 
área; elaboração de convênios com outras instituições, de natureza pública 
ou privada, de ensino, pesquisa ou assistência à saúde; assessoramento e 
gerenciamento de serviços de saúde, de natureza pública ou privada, tendo 
ainda como atividade preponderante, a manutenção dos Hospitais Munici-
pal Vereador José Storópoli da Vila Maria, Hospital Geral do Pirajussara 
de Taboão da Serra, Hospital Estadual de Diadema, Hospital de Clínicas 
Luzia de Pinho Melo de Mogi das Cruzes, Maternidade Municipal do Embu 
das Artes, Hospital Municipal Dr. José de Carvalho Florence de São José 
dos Campos e Hospital Municipal Pimentas Bonsucesso de Guarulhos, os 
Núcleos de Gestão Assistenciais Maria Zélia, Várzea do Carmo e Santa 

Cruz da Vila Mariana, o Centro de Saúde da Vila Mariana, CEAC Zona Leste, 
CAPS Itapeva, além dos Programas de Atenção Básica e Saúde da Família, 
desenvolvidos junto às diversas Prefeituras no Estado de São Paulo e ain-
da, dos demais órgãos a ela vinculados, através dos quais preste serviços 
de assistência social. Dentro dos objetivos, por ser Entidade Filantrópica, a 
SPDM, em conformidade ao estabelecido no artigo 3º parágrafo 4º do Decre-
to 2536/98, tem como obrigação ofertar à população carente sem distinção 
de etnia, sexo, credo ou religião, a prestação de todos os seus serviços ao 
SUS no percentual mínimo de sessenta por cento, e comprovar, anualmen-
te, o mesmo percentual em internações realizadas, medida por paciente-dia. 
São Paulo, 30 de Abril de 2008. Prof. Dr. Carlos Alberto Garcia Oliva - Dire-
tor Financeiro da S.P.D.M. Enio Santos - Contador  CRC 1SP 148.483/O-2

Demonstrações das Origens e Aplicações de Recursos para os
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2007 e 2006 (Em Reais)

 31.12.07 31.12.06
Origens dos Recursos 589.466,40 1.931.629,23
Superávit do Exercício 381.477,73 1.927.486,68
Desp.(Rec.) que ñ afetam o Cap.Circulante:
Depreciação 90.736,67 4.142,55
Aum.do Subg.do Passivo Exig. a L. Prazo 117.252,00 -
Aplicações dos Recursos 608.730,77 312.665,99
Aquisição de Bens do Imobilizado 608.730,77 312.665,99
(Red.) Aum. do Capital Circulante (19.264,37) 1.618.963,24

Variações no Capital Circulante
Ativo Circulante 1.742.500,17 3.266.089,83
No Início do Exercício 3.266.089,83 -
No fi m do Exercício 5.008.590,00 3.266.089,83
Passivo Circulante 1.761.764,54 1.647.126,59
No Início do Exercício 1.647.126,59 -
No fi m do Exercício 3.408.891,13 1.647.126,59
(Red.) Aum.do Cap.Circul. (19.264,37) 1.618.963,24

SPDM - Associação Paulista para o Desenvolvimento da Medicina - Hospital Municipal Pimentas Bonsucesso
CNPJ nº 61.699.567/0013-26
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